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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 19 de Julho e 1! 

COBfiSSFOSDEVCIA 

u em Condres, na capital da velha 
rra um ,s (i0 

Brazil. Paia que aqni vim ( 
tir ao grani i Internacional, 
successo tem sido immenso l zü n ei_ 
le se acha representado por dous jovens lit-
teratos que habitâo Pariz, Qg snrs. Sanf-
A n n a Nerjr, do Amazonas, o Luiz Simões 
da r-onsecu, do Kio de Janeiro. 

congresso abrio-se no dia 9 de Junho 
presidência do grande romani 

francez E d m ond About, e 
os dos presidentes, votou-í 
de membros da comrai; 

iciação litteraria int , en-
foi apr nr. d.P< 

eleito j no meio 
- applau 

- :' houve lugaí na 
» 11, discutio-se o o so-

i fundada pelo 
icional de Pariz. 

imilar a 
nal. N 

o de 
o distincto patrício o snr. Joa-

I I V B U 
'/CHECO Ju^IOFí 
t̂ i Í»K q u l n t n « - f e í r u M n o nielo <Jia 

í . — 

EEAZIL 

una 
dade do i deo u m a pr par-

imperio Sul-Ami 
proprie de litl retudo p 

i do lf»l 
l nh.t nu; que 

t ntWnii 

s quatro 
uiodi 
liiiln 

pa-

oome 'I" Brazil 
lord 

sumptui minou mui-

laior pai 

universidade para q 

dial aliui 
Unmpre-md a_ 

sobr çâo litterari i internacional 
fundada pelo congresso litterario interná-

neia do honra de Victor Hugo : 6 

.nal, 
o leitor 

litterari 
h«>nrar os grandes 

qualquer que s ja a nação a que 
pertencão! 

um 1 utras 

grand algu-
i ura dia' 

do dr. Imra ue tem 

volvimonto d 

idigína, 

ntraste in 
ia». 

Uma planta chínesen.— 
plantas 

chineza que lhe 
thohco do Cantão, monsenhor I 

ta planta dá prova no 
irlo maravilhosa pela qual 

n a modificar a cai 
i planta mu 

mesmo dia, e é por isso que < 
Io nome de 

lis-. A regularidade horária das v 
côr é objecto de grande curió 

Na q ira, 1 1 de Junho o lord 

3V io. — No 
. » bairro do lie 

família. Ha p 
ura velh 

prio noto, menino de i) \ 
iro outr'-
um tiro, 

el-
• compõe : Io de um seu filh 

de honra perraanenl 
s hon I-

i os adhei 

M o n u m e n t o a %Va«hington. 
Jornal do Commercí 

rão lembrados os no - do 
lho ha\ermos annvnciadu que Im-

durante sua visita ai l^s* 
ocorrer com uma pedra 

to que D '-em 
de sei 

A de 
gran 

u-
1 a um 

missão executi 
-ion House. 

e na verdade, fi-
sitor uni imm Ião rod. 

te de 
mente florido ondo tom 
20 » pe 

ial da corto de 
uma suecinta idea do 

mtou a dhos 
quai Ia entrei,precedido do lordraai-
re e do séquito. o que D 
alma quando entrei n'esse esplendido a 
foi o ouvir a orchestra entoar uma marcha 
brazileira : me vio-
rão aos olhos e mil recordações me oceor-
rerão a'mente 

rOSLETIM 

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

M. P1XI1EIR0 CHAGAS 

(Conti do n° 171) 

V 

Era realmente 'formosa l do Leo-
nor. O rosto, de u m o 
pela pureza das linl 
mais acabadas croações dos art tlia-
nos. A 
sentimento doloi 
franziu n'u-

A coram mbros 
f rance zi 

i paiz pode-
I Brazil 

•ha representado 
utiva pel 

jue 

• I triz. 

onde ella entrara. 

uha ntn 

co n Iras to : a flor i 
i oncanl-

de 

l, qu i D 
n do fino 

lir a qu i] 

da faltou a uni i, quo 
podia roubar a 

i 

A 1 a e e o-
la por operários 

rainica.—No 
i kl i Dom i-se : «A expoi I 

iento ; emquanto 

D. Pedro II, havendo o tra 
mento o 

Das madeiras dr 

• 

MU um «I 

A 'I olhar commoveu 

iliissime 

i de a transj :en-
en-

tre o Brazil York. r 
Monument< 

cario 

que o ia co. aar-
ila. 

intra Magdalen — Mei íar-
damand 

dor i! 
• 

i ri->, m 

sua 
um tem] 

admii 
i quanto 
i um oi 

Leonor, tinha essa di 
co privativa dos quadr 

casta ;i;1_ j 
vel, immensa, u m a sym . meigui. 

o quo produzia um dolic 

u m a gravidade precoce. , nf l 0 aill 

tecera,o fulgor, m 
suavisára um pouc- in. 
lortunios, se não tinham crestado aqu 
flor mimosa, lh [0| ver{, 
corolla ao peso do sen imantos. 
cabellos castanhos^tarabem, lovomr 
raedecidos pela chuva, chisj 
dourados ao bater-lhes em 
da fogueira, que illaminava a cosinha, 

Dop" deu-

loiir OS. 

olho 
_ 
— S< 

D. Ma; 
sacio c solcmno o velho marinlu ii 

ijem 
mili 

flor, qujo, 
aqui v mim 

tudo içajpara 

gri-

i vinha m 

olle ha de p 
I, i s I,, 

arruagem i, e que 

da fal-

lio-

i aconi-
idi-

a fadiga do tio e a 
volta p 

palavi 
dilat do 
tritm 

hociinonto. 

file:///imio
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Lu 

ton drri M. o Imperador u 

nos foi | 
a portai 

« ,-

alta 

de Was­
hington . pi 

tuos 

que 

um 

sua 

lum 

Eu li 

eco. 

^ 5 

Silv 

-Ynna, soltei­
ra, 
Joaqnin 

Man • Ma­
ria, Io dr. Francisco Eroygd:o da 
Fonseca Pai 

tano da Lu iria da Con-

Con-

dicto An­
tônio de Jc. ria de Jezus. 

íoa^uim Eu-

boticari ir balbuciaram 
uns . 

Bartholo nte a 

que na I 

a tia 

A t 

toda jubil 
e de 
presentn 

A luz 
vent 

, projoct i i 
quarto. A alço. ando andar. 
Sentia se aili mais o brami que 

Ylunnn 

)ores. 

liar 

Ma-

II i .1 

I 

I 

quim d 

I Lidi 
A n u a filha dfl 

da Si ii 

filho do li 
i i 

iida Sil-

• . nho a 17 ' 
dw Julho 

(tUÜO t\ I II d. 
ri i d 

Dia 

/ais. 

•livoiri 

ObiQ" 

II 
filho 

íoaqu nlia \la 

, 60 au IN, casado 

lida Eer-

fnnos, 

is Vil 
Ibino M trtins de hre. 

u m a phrasu que di iriaieute re-
o pobre o muitas v ri >. 

T o d o o ho. irta e 
ninada i para algui i cousa, 

:idid i p atura, 
pai ai m ficha-

erafim, cada um i Lgunga 
ida quo 

landi 
:i, co u q nas-

• nin-

rico. 
Era por isso quo aouelle gitun do que 

' a/.ia sem 
pro 

«Senhor todo P . ! Eu tinho u m 
dinario p i r 

iha liu • 

mildad 

ia lugu b • u i I" irro do peto. 
ia ou-
IS vo-
im o 
iil O s 

i a n -

ibillar 'I que 

r», 

.. mim 
o m u ri 

— 

I 

piajar pensam : 
, — iun-

fri-
a A da I ania. lh ter-me 
a contemplar, a estudar mi cos­

tumes extravagantes dos chinozes e dos ja-
viajaria do palanquim na China, 
de u m elophante na Índia, sobre 

lio nos areaes da Afri-
as pyramidesdo 

Egjpto. Iria a iltl a, visitar o tú­
mulo do grande obro el-

Miinha coro uas. 
aln no golpho de 

Napi 

le ser impou 

i mundo 
ntos oiii maravilhas da 

m : 
— Se eu i u m a bibliothe 

ca n a ahi a 
br.is d : iodos os aut 
ria ahi c 
roda 

Os <\no gostâo ilo luxo pensão: 
— ; »ra rico \ u m surapti 

pala 
ouro e criados de I; 
que/, ou talvez du p 
ria 
de m e u jardim ><o de mármore 
do ros i de I iros. 

I). n inalui snte b liles, 
3011. 

e a auto 
do i il Mil >. S 'ria admiti i Io á 
do in mar ;ha receb >\-n i . em min 
o iiia jantar com ello duas vezes pn 

Assim 
phantazia um b Io no ai 
da VHZ que repete a phr 

havia do ter mu i mi 
ia di 

lhe 

or 0 as-

0 acaso reuniu uma vez em o mesmo c 
po ii i ird ivão u u i 

de porcq 

sar o o 8ra cer 
recahiu Ia um dolles fa-

— Eu rei, 
havia do ter ura bonito | 
ruag bonita. 

— Pois <MI, disse por sua vez um outro, 

Q , era o mais pequinino,. 

sen . . 

,-lhe um dos que j» 

tjlll, > a esse respeito, e 

(,o silencio do com-

- Ora, eu, se foste rei, respondeu este, 
nao faria na s disserão. 
— rguotou-lho o 

— Gunr ária os porcos do snr. abba 

ilpj 
que alguém 

te muudo. 
I modo de ver as coisas 

p u n I 
>s, e 

jenino ha muita gente, 
que, , não passaria de .. guar­

dador do por 

H a urna épocha na vida e m que todos de 
sejão ardentemente a riqueza : é quand 
primeiros bafejos de u m primeiro amor ve i 

acai iciar o coração. 
Então, nessa épocha, ordinariamente 

vint< quando a alma se abre ao 
e o coração dilata-

tade 

ente am 
ndo 

ódio 

se ai 
na r. 
ri II- a sua fo 

Mi 

A e'* 
les j 

• as su i-

m?nte a phi 
11 !1 

•ou da p 
i i duvi I 

uma 
que p\\ i p'»r <i 

d ide da Q • 

iào. o JU il-a 

Ha muita gent asde que n;-
quo mon i a vida era pensar em he-

qualquer outro, comtudo, é um meio muito 

fallivel. 

— perguntou Leo­
nor n'um tom di ipplicante e queixo­
so, como qu conciliar duas pes­

quem é igualmente amigo, e que 
in uma antipathia mutua. 

— i |uando vejo illuminado 
, tranquillo, meigo ! M indo 

im, irritam-, oh 

— Poi • gosto mais 

lindi 
ridão da no 

i 

cintui ro ;l>; 

deli 

trolli ; 
o indistinet i, do 

tumultu 

melh 
mal tr 

— 
lua 

— D 

— E' uma ei luz da 

e sibillar i to ! 
Uh meu Ueus ' per­
segui r.am n'e 

— 
agon 

. que m I10r-
-lena, 

sona tãs junto da tua irmã, que tan­

to suspirava porte vé*r? O mar acolhe-te 
assim , não te 7 com elle. Coitado, 
são estes os seu 

Ma i mal p uvil-a. Tinha 
as in - o um tremor convulso lhe 

— Loonor i continuou el-
a uma 

ivel fatalidade. A i entra 
acolhem. 1 

sello le maldição tinha-o já 
na fronte. Desde a ho* 

Io meu nascimento, nunca mais nossa 
.unos ^ue vivou 
do martyrio co­

roados por un a morte angustiosa. No ins-
tani ra eu, eu só 
quem llu instantes 

ivras, quan-
leu o uli tra­

ída na lha das minhas en-
no mundo!» 

. Loonor? 
In neninas tinham 

a-se appro • 
onde ficara o castiçal. Ao 

oppi que lhe acudi-
am i mtasia desvairada, dei-

v n'uma oceultando 
iu a soluçar. 

(Continua). 



lmpi-<-iinn ". luxuiii :* 

Outros sonhao com a sorte grande e os-

Outros ainda... mas basta; escreveri , 
voi ume se fosse citar to ohiculos por 
que se pode esperar a rique 

O que ô raro é, que quando alguém de­
seja a riquoza, se lembro nessa occasião de 
dividil-a um pouco com os pobres. 
Todos dizem:—se ou fora rii 

aquillo, u beneficio 

o o daquillo 
faria por num. hav ,|)ui. 
to pelos que pi 
Eu 
ra, ora : mas a pn do que vem 

aqui 
!it°r q"1 dita de ser ri-
ue faria se o 

Naturalmente mandarmo-hia um pre­
sente im t 

Pois Deus lhe dê a riqueza e... a mim 
também. 
(Da tidos) 

POESIA 

Pálli i é u m grito. 
O ami |UZ: 

ra do infinito, 
Ao vi ues. 

•oração ! 
lado 

illuaào. 

I m \ 

mlher meu ser se acalma 
Btivaea. 

rente oo faturo. 
idado e m flor, 
z de u m c<*o escuro 

imôr.— 

do tutor, o c 
checo. Para quo chogu m 

que intei 
se o present 
costume, e [ 

de 18" 0 i u i ram 
pcs Camargo, Escrivão o Q 

10 Antônio Corroa I ilva, 
Io Juiz do I 

Eaz sabor aos que o presente edital le­
rem, quo no 
anuo, se deve rounii hial.pa-

roceder ao alisl 

mad § 1" do i 
app. polo dec. n. 5.881 de 

• deven brar 
no consistorio da matriz om Io dia 
CUtivos desde as 9 horas da ma h 

1 . convoca pois todos os ii 
•mparecerem o'esse lugar, di 

atarem todos os esclarecimei 
i bem d (o, afim 

do que a Junta 
r lade e habilitada a fazer 
o dar as infonnaç 

recor o Juizo da Junta lie* 
de apurar esse alistamento. E para conhe­
cimento de todos manda lavra ente 
edital, que será arixado na porl 

iblicado pela imprensa, o quo vai por 
mim feito o rubricado polo Juiz E 
eu Fram limarãi s trio d i Jun­
ta Parochial o subscrevo.-
raarãos. Vtü. Io do Julho 
rei 1 3 j 

\à 

G. 

COffiKylS 

IJi A D G 
H NTES 

Arroz com c 

•/. pilado 

Fariuha de milho 

de mandioca 

jão 

Milho 

t afé superior 

Dito inferior 

Assucar branco 

Dito redondo 

Dito mascavo 

Fumo superior 

Dito inferior 

Toucinho 

Sal 

Batatinha-; 

Ovos, dúzia 

Porvilho 

Frango 

Leitão 

Aguardente carg. 

2$000 

6$000 

2$000 

4$0ü0 

í$000 

1$280 

7$000 

5$000 

4$Õ00 

3$500 

3$ 

20$000 

12$000 

7$000 

2$200 

3$000 

$300 

6$000 

$400 

3$000 

10$000 

rocurador da Câmara Municipal,abai 
xo assignado, faz publico que do dia 4 ã 9 
de Agosto fará aferição de pesos e medidas. 

0 as 2 horas da tarde, na casa da 
mira ; sob pena de multa aos que faltarem 

i tu, 17 de Julho de 1879. 

1 —3 tonio do A'maral Duarte. 

IT-. CAÇADOR 
* 

Não podendo mais tolerar os 
abusos e prejuízos diariamente 
ocasionados em meo prédio rus-
tico,chacara sita no bairro do Pi-
rapitingui, declaro que d ar ei 
queixa para execução doart.129 
§ 1. e 130 do codiço de posturas 
que regem o municipio, contra 
todos os que, sem licença minha 
entrarem em dito prédio, e caça­
rem'seja o que for. Ytú, 9 de Ju­
lho de 1879. 

ESITAES 

O Doutor Francisco de Ass, 00 Júni­
or, Juiz deOrphãos desta cidade do Ytú 
e vSeo Termo & 
Faço saber a todos que o presente edital 

com o prazo do 20 dias di , virem, 
que no dia 2G do corrente as 11 horas dá 
manhã, na porta das salas das audien 
será levada á praça afim de ser arremni 
por quem mais der sobre sua avaliação, a 
casa sub n° 79, á rua do Commorcio d'esta 
cidade, avaliada pela quantia de nove cen­
tos mil réis—90 $000—. Esta casa é per­
tencente aos filhos orphãos o maior, do fi­
nado Antônio Corrêa Leite, e vai á praça 
por determinação deste juizo arejUerimen-

2-6 llídro da Silva. 

mm:B& 
V ; > o r com modo preço um 

sitio próprio para lavoura de cafó 
e gem ido no 
bairro ,,-, \,>. 

tenceo a \ 
gler. 

io sitio pertence 
le e Uompai'1 

zer boa ven,! priedado. 
ra inl c o m ° snr. l30-
dro Braida, proprietário do Hotel daJEuro-
pa. 2-3 

CORREIO 
corroio 

, 

B VQGM 
vi*") 

J. de Bulhões Jurdim 

tio n. 2—Oi; 

ido. 9-10. 

0 lo de retirar-se 
ne a lo-

ulgarem 
o fim do 

o previamen 
te pa| 

juo lhe 
rtar que ha-

irna de­
clarado. 

ipo será para «o 
raent 

3—3 

A_manhã SO do corrente, 
lia verá; leilão de in zenda?, 
ferragens, ohapéos, arma­
rinho , livros, calçados e 
outros artigos existentes 
na casa, commercial do Sr. 
î ra nci sco Celesti no de lMi-
ra.nda Üusso. 
O leilão começará desde as IO horas da manhã até 
as 3 da tarde. 

Os nbjoclos arromatados so ] dos dc-pois 

Outro sim na o seríic at-
tendidas as reclamações 
depois de arrematado 
q ua.l qn ei* olbj ecto. 

Pi - ibem que sobre o preço da arrematação carre-

•ka mais5 por conto sobre o valor do gen matado. 

Itú, 17 de Julho de 1879 
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Impi-enan Ylitaun 

Tom a honra da prevenir aos habitan­
tes d'esta Pi 
tant razil da -BRISSi 
F R Ê R E S & ( i. (Frajp 

E m ta qualidade',de to­
dos os estud o do todo o nia-

il para fabricas de assacar «Io todfl 
dinK ou pare 
—Engenhos centraes, fabri l, de 
óleo, refiinaç&o do assucar, distillaçfio,— 
motoros hydraulicos, machinas á vapor pu­
ra industria na) o minas , armai 
e pontes mettallicas. etc. ei 

Faz igualmente conhecer unia nova in­
venção previlegiada da casa de qu 

-entanto, li a moenda d plindros 
que submeti unas a quatro j 
dando-se outro cada pi o de 
garapa e do vapor o que garanto rendim 
tos superior, hoje ob­
tidos pelas outras machinas as mais aper­
feiçoadas e quo mereceo a medalha de ouro 
na Exposição Univi 
Chama ainda a attonção para o proc 
nominado 

r ITIRAÜ 
destinado oo fabrico de assucar alvo cris-
tallisado sem emprego do carv&o animal. 

Para informações e para contratar de­
ve-se ir a 

Porto-Keliz. 

Pt 1 BE S 
ütaminado pela syphiles.ou por 

qualquer c 
calmente com o uso da 

e o 

o 
auxiliadas pelas pilulas]Pl"UGATIVAS do 
dr. Maya. Productos dos pharmaceuticos 
Ferreira & O,do Maranhão.—A' venda no 
ífalto em casa do agente Virgílio Pereira. 

E m casa do Sr, José Manoel 
de Mesquita, dâ-se informações 
de u m a que deseja alugar-se. 

1-2. 

Rf$i*'I D E JALAPA 
As pílulas assucaradaSj oderoso ve-

I, pnrifica osan Pcu-
rio, o combali; as moléstias denutnresá es-

crophulosa, ul: sypliiiitii 
A venda no Salto— 

ECHO DAS DAMAS 
PUBLICA(/ÀO ÚTIL AS SENHOR 

Órgão dedicado aos interresses 

das mulheres 

Recreativo, Noticioso e Scientil 

P ' PIEDADE DE 
Amélia Cai-olina da Silva 

Assigna-se a 6$000, na Rua da Ajuda n. 75 

FLUIU 

ignado p i publico em ger 
de barbeiro e cabelleir ia da Palma d'osi quo acaDa ne ene ro e caoenei 

« 10$000 
0 qu 

também com grande red i inteiriças (sem ter 
DOO. 

ooo o par. 
Outio-nn tem também um ;ortimento do perfumadas como sojâo— 

de Oriza, Creme de Ori i de Rimei, Sabonetes de diversas qualidades, Óleo 
n (\ni|i vgua tônica para cabellos, Água 

florida legitima, Pentes m para trancas com, o sem bolinhas. 

Lindos 
Ade que ha demais modernos. 

uperior qualidade. 
• m penn 

Meia 
Gravatas pintas o de cores para homem. 

do Veloutine, o que lia de molhor. 
Chinellos do carlqt para homem. 

s para unha 
Ditas | ira cabello. 
Pontos grossos par 
Charutos de diversas qualidades e muitos outros gêneros que seria muito 1 

en um oral 

Lino Nogueira ila Costa. 

DE 

CAPITAL 
Vende-se uma fazenda no bairro de San-

• 

do Bom inte da Vílla de 
ndo ma; 

[uaes 
do mel interesse; i 

is com modos para farni-

Tem também uma rnachína Americana, 
assentada este anno, para limpar e benefi­
ciar café, movida por água. 

Boa e nova pastagem para anímaes sen­
do parte gi-animada esto anno e com muito 
boas aguadas. 
Tem sido sempre felizes as pessoas que 

tom habitado esta fazenda, e a única razão 
ario querer dispor d'ella é 

ter pouca i retirar-se p »r 
causa de encomn ude que reque­
rem mudança de clin 

propi 
ai idade* 

terras. 

I 

• ílla 

TTENr1."' 
ULTI 

—Mnir 

inos 
Io. 

Ve l.v" 

irticipara distinetos módicos que nos tom honrado com sua confianç 
benevolência, qu tirada do Sr. Fonseca em nada prejudicou o bom trabalho de 
prepá ''O sorvi- o do muito hábil Sr. Josino Soares 
fl0 Ba ama longa pratica, nas principaes pharmacias desta província, bera 
como na Capital onde exerceo sua profissão poi tempo. 

A direcçüo está confiada ao distineto SR. DR. J O A Q U I M F E R R E I R A D E SOUSA 
B A R R O S , muito conhecido por suas habilita estiraaveis qualidades. 

Continuamos a ter um grande sortimento de preparações estrangeiras, france-
allomãs, e inglezas. 
As preparações officinaes serio sempro feitas cora esmero e promptidão, a qual­

quer hora do DIA, ou da KOll 
os mais rasoaveis possíveis. Esperamos continuar a merecer a benevo-

la confiança com quo nos tom honrado os distinetos o illustres médicos, o o respeitável 
publico cidade. 

a sua mui valiosa proteção quo muito agradec 
Yti Julho de 1879. 

stra Â M F * 

Con "m sua residência de 
7 as 8 dajnanhã o do 2 
tardo. 

Chamados á qualquer hora do 
dia ou da noute. 

RUA DA PALMA N. 42 

errivel febre cura-se radi-
tlmente com o uso das acre­

ditadas 
PÍLULAS DO 

íbida 
nom n a s 

oni sua clynica 

t> nome do au-
Ihor ó, atia 

da efflcacia deste modicamonto.—A venda 
icipaes i tn o no 

Salto em casa do V. Pereira. 

OU APPELLOAJ 

ESCRAVOS FUGIDOS 

Do abaixo assignado, residente em M 
mirim, i da sua fazenda das Pittei-

na nono de 1S para 19 de Maio 
rente anuo, o seguirfto com destino 

s cujos nomes e signaes 

Miguel, preto, barbado, estatura e corpo 
liar, de 35 á 10 annos de idade, natu-
do Rio Grande do Sul, falia com s 

quo de africano, e inculca-se por pedreiro. 
loiul olhar nova do rebe 

i o tina, chapéo preto, e um 
erraelho orlado do vorde. 
tiundo, mula \ baixa, cor 

unos pouco 
de idade ndo, lia-

1 d'aquella mesma província, pês e imí-
roupa n-

arda, um pai de ta­
mancos pretos, e um r 

ca­

da um, a quem os appn 'an~ 
ntra quei »utrr. 

Mogy-mirim, 10 de Junho de lb,J. 

1— 1 Antônio Joaquim de Freitas 
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